[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito, criada pela Portaria 046/2021, destinada a apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção da covid-19, desde março de dois mil e vinte até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e Vereador Marcelo da Saúde Membro dessa Comissão, para comporem a mesa. Conforme ofício de convocação, convido o senhor Lenon Spencer Disenha, para que venha a esse Plenário e faça acento a mesa. Comunico que a partir desse momento, senhor Lenon, que o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico, também, que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada a ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento, daremos início as perguntas. Bom dia senhor Lenon. LENON SPENCER DISENHA: Bom dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor pode ficar a vontade, retirar a máscara pra falar, seria melhor pra compreender as palavras. LENON SPENCER DISENHA: Obrigado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De nada. É senhor Lenon, qual que é o seu cargo na Prefeitura hoje e quando foi nomeado? LENON SPENCER DISENHA: Eu sou Enfermeiro e eu entrei no Município em dois mil e três. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E hoje o senhor faz o que e qual que é o cargo da sua atribui..., é atribuição do seu cargo? LENON SPENCER DISENHA: Enfermeiro plantonista da unidade vinte e quatro horas de Praia de Leste. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor trabalhou na linha de frente de enfrentamento da covid-19? LENON SPENCER DISENHA: Ainda trabalho. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Desde quando? LENON SPENCER DISENHA: Olha, eu entrei, eu trabalhei janeiro e fevereiro, aí eu peguei banco de horas, março e abril, férias em maio, retornei agora dia onze de junho pro Município. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor sabe quais foram as primeiras providências adotadas pelo Município para o enfrentamento da pandemia. LENON SPENCER DISENHA: Bom, a partir de outubro quando começou a pandemia, basicamente, é Shangrilá foi colocado... (Arruma o microfone). A partir de outubro quando começou a pandemia, em Shangrilá foi feito duas entradas, uma pra clínico e outra para sintomas gripais. Então os pacientes naquele momento não eram né misturados, a gente procurava sempre separá-los. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Isso aonde foi? Em Shangrilá? LENON SPENCER DISENHA: Em Shangrilá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor trabalhava em Shangrilá? LENON SPENCER DISENHA: Eu trabalhava em Shangrilá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Certo. E depois o senhor... LENON SPENCER DISENHA: Em outubro em diante eu fui pra Shangrilá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi. LENON SPENCER DISENHA: Fiquei, estou até dia onze de junho agora aí fui passado pra Praia de Leste novamente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi. E todos os produtos e equipamentos e serviços adquiridos ou contratado por meio é, como meio de combate era realmente necessários, para enfrentamento da pandemia ou algum foi identificado como sendo desnecessário ou mostrou inútil? LENON SPENCER DISENHA: Não, eu acho que todos os equipamentos são necessários né, os EPI’s são extremamente necessários. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Em que momento tomou conhecimento que o número de casos do Município iria aumentar? LENON SPENCER DISENHA: Olha, o começou a aumentar mesmo a partir, no finalzinho de fevereiro, começou mesmo a subir muito os casos né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É para esse aumento, o senhor sabe quais foram as providências que foram tomadas? LENON SPENCER DISENHA: Olha, eu não posso dizer porque eu estava fora do Município né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A quantidade de profissionais de saúde sempre foram suficientes para atender a demanda da covid? LENON SPENCER DISENHA: Nos meus plantões sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi dito pelos profissionais de saúde lá da unidade de Praia de Leste que lá tem lugar pra é deixar dez pacientes internado, o senhor confirma isso? É verdadeira essa informação? LENON SPENCER DISENHA: A hoje nós temos, eu posso te dizer a partir de, de agora de junho que eu retornei, nós temos um, dois, três, na base de seis a oito leitos tranquilamente pra colocar paciente, se necessário. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E foi tomada alguma medida pra aumentar a capacidade de, de pessoas, pacientes internado lá, após ter sido tomado conhecimento do número de casos iria aumentar? LENON SPENCER DISENHA: Eu não posso te fizer que eu não estava no Município né, eu saí em fevereiro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A tá beleza. Existe alimentação para os pacientes internados? Sempre teve essa alimentação e quando foi providenciada? São três... LENON SPENCER DISENHA: Nos meus plantões sempre foi providenciado alimentação, nunca deixamos o paciente sem alimentação, bem porque ela é servida em marmitas né, quando o paciente entra a gente sabe que ele vai ficar em observação, a gente já faz a previsão e a provisão desses pacientes. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E por paciente sedado qual que é o tipo de alimentação? LENON SPENCER DISENHA: É enteral. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E essa alimentação é necessário uma bomba infusora? Pra fazer essa alimentação? LENON SPENCER DISENHA: É adequado, é adequado, pode ser feita na ausência, mas é adequado com bomba de infusão. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o Município tem esse equipamento, o senhor sabe? LENON SPENCER DISENHA: Temos. A partir de junho que eu cheguei, eu me identifiquei que nós temos bomba de infusão em Praia de Leste. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E quando o senhor acha que teve a identificada a necessidade de contratação de um médico intensivista? LENON SPENCER DISENHA: Veja bem, é tudo o Pronto Socorro tem um médico clínico, certo, e o médico clínico pode fazer o atendimento emergencial ao paciente até ele ser transferido a inerente a ele né. Lógico, termos mais especialidade dentro do Município é sempre bom. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor tem o conhecimento da contratação do Doutor Jaime Antonio Pena Benets? LENON SPENCER DISENHA: Não, não tenho, não tenho, nem conheço ele. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É no começo ou durante a pandemia, o senhor sabe se foi contratado médicos? LENON SPENCER DISENHA: Só o que habitualmente nós temos, dois por plantão né e dois por vinte e quatros horas. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ainda há falta de médicos? LENON SPENCER DISENHA: Não, não há falta de médicos. Eventualmente há um atraso e nós já reportamos já nesse momento o atraso ao médico do responsável, já entra em contato com a empresa, já pressiona e já coloca o médico no local. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No seu entendimento, a contratação do Doutor Jaime, ele, ele ajudou no atendimento? LENON SPENCER DISENHA: Eu não sei, eu não estava aqui. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não estava... O senhor acha que possuir a especialidade de intensivista era necessário para desempenhar as tarefas desse médico dentro do PA? LENON SPENCER DISENHA: Eu não posso te responder que eu não estava aqui no momento né, eu não vivi a alta da pandemia aqui né, então não posso dizer se era necessário ou não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual que foi o número de óbitos no mês em que ele é... não esse aqui também não. Aqui eu terminei as perguntas, senhor Marcelo, senhor Juvanete tem alguma pergunta nesse, nesse tema? Senhor tem senhor Juvanete? Passo a palavra pro senhor Marcelo. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhor Lenon. LENON SPENCER DISENHA: Bom dia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Lenon, a respeito aqui do..., dos leitos, que a gente tem aqui a questão aqui dos, dos ventiladores mecânicos né, você citou aqui seis. LENON SPENCER DISENHA: Uhum. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Certo? LENON SPENCER DISENHA: Uhum. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Você citou também são oito leitos, seis a oito leitos? LENON SPENCER DISENHA: Exatamente. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. LENON SPENCER DISENHA: Uhum. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Passo a palavra nesse momento para o senhor Relator Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Bom dia seu Lenon. LENON SPENCER DISENHA: Bom dia. RELATOR VEREADOR JUVANETE:  É como funciona o fluxo de atendimento a paciente suspeito ou confirmado para o covid? LENON SPENCER DISENHA: Hoje, em Praia de Leste, o paciente chega, o enfermeiro tria o paciente, se ele tiver sintomas e sinais da síndrome respiratória, nós direcionamos ao médico, o médico direciona à enfermagem pra medicação, coleta dos exames, raio x ou observação ou internação. RELATOR VEREADOR JUVANETE: O COREN identificou que os paciente se “derigem” à recepção dos Pronto Atendimento para abertura de uma ficha e aguarda para passar pela triagem de enfermeiro em área externa a recepção, posteriormente até a triagem, aguardando por consulta médica, após a avaliação médica, se foram considerado suspeita, confirmado ou com índice de coleta de exame para o covid-19, são direcionado para área de atendimento específico, sendo a coleta realizada em container localizado ao lado do Pronto Atendimento, se necessário realizar um raio x, não há fluxo diferenciado para paciente suspeita e confirmado até o momento da avaliação médica, paciente sintoma, sintoma, com sintoma né... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sintomáticos. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Sintomático respiratório, aguarda junto aos demais paciente, isso confirma ou não? LENON SPENCER DISENHA: Não, não confirma. Veja bem, no meu plantão né, é eu identifico o paciente, todos que vão passar pela consulta, eles ficam na área externa coberta né, onde há uma um distanciamento entre as cadeiras, quando o paciente também aguarda, por exemplo, sai do consultório médico com pedido de coleta de exame, se o exame for pra aquele momento, ele vai continuar aguardando fora, nas cadeiras, é avisado a pessoa que vai colher o exame, aí ele é chamado, se esse paciente tiver medicação, ele vai diretamente a enfermagem fazer a medicação. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Entendi. Em que época, em que época isso aconteceu? O problema foi solucionado? E quando? LENON SPENCER DISENHA: Eu desconheço o problema que eu não estava no Município né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: O consultório era higienizado após a cada consulta? LENON SPENCER DISENHA: Hoje, como que funciona, existe álcool gel setenta por cento na fora, na área de, que os pacientes ficam aguardando, na área coberta, há álcool setenta por cento, quando o paciente vai fazer a triagem e há álcool setenta por cento nos consultórios médicos né, é todo paciente que sai da triagem, eu tiro por mim, eu faço a higienização da mesa e dos equipamentos, dentro do consultório médico não posso acompanhar, mas creio que sim, porque o equipamento usado pelo médico é individual, é estetoscópio então o médico com certeza deve fazer a higienização. Se precisar lavar as mãos, todo consultório como na triagem, também tem pias para lavagem das mãos. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Existe pias e lavatório próximo a triagem e nos consultório médico, existe? LENON SPENCER DISENHA: Existe na triagem e dentro dos consultórios. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Explique como era e como é feito a higienização dos consultório e demais espaço do PA. LENON SPENCER DISENHA: Há uma rotina de desinfecção né, já pré estabelecida aos funcionários da, dos serviços gerais né, como também, todo paciente recebe alta há uma desinfecção terminal no leito né e os profissionais que também tem o questão da higienização pessoal da mãos em cada paciente, cada procedimento que ele for fazer. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Já foi contaminado com o covid seu...? LENON SPENCER DISENHA: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Graças a Deus né. LENON SPENCER DISENHA: Graças a Deus, sou muito neurótico pra isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Qual é a média de atendimento diária do covid? LENON SPENCER DISENHA: Agora, vou responder agora né, ele tá baixo, tá baixo, graças a Deus abaixou muito a os atendimentos, de uma semana pra cá começou a subir alguns casos também sabe, deu uma baixada e agora começou a subir devagar os atendimentos, mas casos mais leves. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Antes e no pico, como que é? LENON SPENCER DISENHA: O pico eu não estava aqui né, antes tava muito no começo, então também era pouco. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem está autorizado a realizar exame do covid? LENON SPENCER DISENHA: A coleta? Nasofaringe? RELATOR VEREADOR JUVANETE: É RT... LENON SPENCER DISENHA: Veja bem, somente a enfermagem, durante a semana em horário comercial, existe um funcionário somente pra coleta, que é uma Técnica de Enfermagem treinada pra isso, fora esse horário quem colhe é o enfermeiro, se o enfermeiro tiver muito atarefado, eventualmente o técnico de plantão. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Estagiário pode fazer? LENON SPENCER DISENHA: Não, nunca vi isso acontecer, eu nunca vi isso acontecer. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No caso se o senhor tem conhecimento se pode o estagiário coletar esse exame? LENON SPENCER DISENHA: Eu não tenho conhecimento se pode ou não, eu não permito, no meu plantão somente o povo que é qualificado né, diplomado pra isso, que tem certificado técnico ou enfermeiro. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Passar a palavra agora pro Marcelo, nosso Membro. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Lenon, o senhor relatou aqui que o senhor entrou em férias em fevereiro... LENON SPENCER DISENHA: Maio. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  Maio? LENON SPENCER DISENHA:  Eu trabalhei janeiro e fevereiro né, fechei a carga horária de janeiro e fevereiro, me ausentei do Município, março e abril eu fiquei em banco de horas né e em maio eu tirei férias. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor teve conhecimento da locação da ambulância Ecosalva? LENON SPENCER DISENHA: Eu soube que houve, houve esse contrato da locação né, essa locação, eu tive acesso umas duas vezes quando eu precisei, em Shangrilá fui prontamente atendido mas, mais do que isso não sei informar. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A pergunta então por esse período aí né, como foi a prestação de serviço da locação das ambulâncias, nesse período que você trabalhou com elas? LENON SPENCER DISENHA: Nessas duas ou três vezes que eu precisei fui prontamente atendido. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor pode explicar como era feita a regulação desses atendimentos? LENON SPENCER DISENHA: Quando necessário, quando não era urgência e emergência, que daí são feitas pelo SAMU, elas o enfermeiro via a necessidade e ele entrava em contato com a central, entrando em contato, eles mandavam a ambulância. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A necessidade de ter que fazer uma ligação para a central em Curitiba, não prejudicou o atendimento aos pacientes? LENON SPENCER DISENHA: Eu creio que não, porque quando era solicitada essa ambulância, é não era nem emergência e nem urgência né, e pra gente que fazia essa ligação, na verdade nem sabia que a central era em Curitiba e as vezes que eu precisei eles chegaram muito rapidamente. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Houve alguma reclamação? LENON SPENCER DISENHA: Pra mim não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi eficiente a prestação do serviço? LENON SPENCER DISENHA: Até onde eu sei sim, pra mim pelo menos né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantas ambulâncias são necessárias para manter o atendimento da saúde funcionando perfeitamente? LENON SPENCER DISENHA: Eu vou responder até onde eu sei que são nos vinte e quatro horas, nós temos que ter pelo menos uma ambulância em cada vinte e quatro horas, por vinte e quatro horas. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E na ala, na ala covid? LENON SPENCER DISENHA: Uma ambulância já é o bastante, no período de vinte e quatro horas. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor sabe me dizer qual a média de atendimentos diários dessas ambulâncias? LENON SPENCER DISENHA: Não, não sei. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  A respeito da demanda sobre a pandemia aumentou? LENON SPENCER DISENHA: É como eu falei, do dia onze de junho pra cá diminuiu muitos casos, a demanda abaixou bastante. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Considera que a decisão da contratação das ambulâncias foi positiva? LENON SPENCER DISENHA: Até onde eu fui atendido no meu plantão sim, tudo que vem agregar ao trabalho é sempre bem-vindo né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor teve tem conhecimento de algum super faturamento na aquisição de materiais, equipamentos, é destinado é pela saúde? LENON SPENCER DISENHA: Não, não tenho. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Desde março de dois mil e vinte até o momento? LENON SPENCER DISENHA: Não, não tenho. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É todos os materiais e serviços contratados, o senhor sabe se foi entregue ou alguma empresa deixou de prestar o serviço? LENON SPENCER DISENHA: Não tenho essa informação também. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor testemunhou algum caso de falta de oxigênio? LENON SPENCER DISENHA: Não, absolutamente não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A quantidade de oxigênio usada normalmente precisou ser aumentado? LENON SPENCER DISENHA: É como eu falei pra pro senhor, do dia onze de junho pra cá, o baixou muito o movimento, então nós temos oxigênio de sobra. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Fevereiro? LENON SPENCER DISENHA: Fevereiro era movimento praticamente normal, tava iniciando a pandemia né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. LENON SPENCER DISENHA: O que tinha já era o bastante. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor sabe quantos respiradores o Município possui? LENON SPENCER DISENHA: Eu posso responder que em Shangrilá nós temos dois respiradores, um de parede e um que não é de parede lógico, nós temos três respiradores em Praia de Leste e um móvel. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Seria seis? LENON SPENCER DISENHA: Até onde eu sei sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor teve conhecimento se algum respirador foi emprestado e quando foi emprestado? LENON SPENCER DISENHA: Não senhor. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No momento seria isso as perguntas, senhor Juvanete, senhor Marcelo, o senhor tem alguma pergunta relativa a esse tema, senhor tem senhor Juvanete? Então eu passo a palavra pro senhor Marcelo. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Lenon, o senhor comentou aqui do oxigênio, não, é precisaria aumentar o, a quantidade de oxigênio ou não? LENON SPENCER DISENHA: Nesse mome... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Na contratação, na contratação. LENON SPENCER DISENHA: Não sei, eu não conheço os critérios da contratação. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É você falou que tinha suficiente. LENON SPENCER DISENHA: No momento sim, no momento sim, mas como a gente não sabe como vai se comportar a pandemia, eu não posso responder daqui pra frente. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu passo a palavra pro senhor Relator Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Senhor Lenon, pode descrever a rotina de atendimento dispensado aos pacientes positivado ou suspeita que fica internado no PA? LENON SPENCER DISENHA: Veja bem, os casos leves eles são medicados, são feitos os exames necessários, é colocado o paciente em quarentena e liberado pra sua residência né, os pacientes que necessitam de observação vão ficar em observação, os pacientes mais graves ficam na sala de emergência e os pacientes que precisam ser removidos pra algum outro local, eles são colocados na central de leitos e assim, nós ficamos aguardando a decisão da central de leitos pra onde vai e quando vai. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Seus dado são imediatamente inserido na central de leito? Quem é o responsável é por fazer a sua evolução? LENON SPENCER DISENHA: Assim que o paciente é colocado em observação e o médico vê a necessidade de transferência, ele é colocado na central de leitos e é somente inerente ao médico o seu preenchimento, a sua evolução. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Porque alguns paciente acaba ficando mais dias internado no PA e não consegue ser transferido mas... e não consegue ser transferido, mas mesmo assim acaba vindo a óbito? LENON SPENCER DISENHA: Veja bem, não somos nós que controlamos a central de leitos, existe uma equipe que analisa o quadro do paciente e determina pra onde esse paciente vai e quando vai. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É evidente que tiveram uma piora no seu quadro clínico, mas mesmo assim, não são transferido pra uma UTI. LENON SPENCER DISENHA: Veja bem, nós dependemos da central de leitos pra fazer essa transferência, nós não conseguimos transferir um paciente sem a ordem da central de leitos, ninguém recebe esse paciente, a gente não consegue nem transportar esse paciente, o paciente grave é transferido com a alfa do SAMU e a alfa do SAMU só vem pra gente, quando já existe a garantia da vaga. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem libera é o médico de ...? LENON SPENCER DISENHA: É a central de leitos. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A central de leitos... LENON SPENCER DISENHA: Exatamente. É um sistema, o SAMU tem acesso ao sistema como nós temos e só é liberado quando a central de leitos abre essa vaga, se não abre essa vaga nós não podemos transferir esse paciente. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso do paciente, da paciente senhora Maria Ângela Vella Batistela? LENON SPENCER DISENHA: Não tenho. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso do senhor João Clairton? LENON SPENCER DISENHA: Também não tenho. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É possível dispensar mais, mais cuidado para um paciente e outro ficar desatendido? LENON SPENCER DISENHA: Olha, nos meus plantões nunca aconteceu isso, nós sempre privamos pela, pelo bom atendimento do paciente. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem informa a família sobre o falecimento de um paciente? LENON SPENCER DISENHA: Inerente ao médico. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem assina a guia amarela para emissão do atestado de óbito? LENON SPENCER DISENHA: Inerente ao médico. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quanto tempo demora em média para liberação da guia amarela após o óbito do paciente? LENON SPENCER DISENHA: Assim que o paciente entra em óbito, é preenchida a declaração de óbito do paciente e logicamente a família tem que providenciar, se tem condições, a funerária, se não nós acionamos o serviço social do Município, mas ela já vai estar à disposição pra quando chegar a funerária, nós entregamos à funerária juntamente com os familiares do paciente. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É possível que um paciente seja favorecido a evolução dos seus dados em prejuízo de outro paciente ou não? LENON SPENCER DISENHA: Não, no meu plantão nunca aconteceu isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não? LENON SPENCER DISENHA: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento de alguém que tenha feito isso? LENON SPENCER DISENHA: Não senhor. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quais são os sistemas de controle pra não ocorrer tal situação? LENON SPENCER DISENHA: São sistemas técnicos né, avaliação médica primordialmente e a supervisão da enfermagem ao paciente. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem utilizava o login do Doutor Djalma dentro do PA? LENON SPENCER DISENHA: O próprio Doutor Djalma. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não tem conhecimento sobre essa... LENON SPENCER DISENHA: Não, de maneira alguma. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Vou passar a palavra pro Membro Marcelo agora. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Lenon. LENON SPENCER DISENHA: Sim. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O COREN identificou um problema no controle de estoque e local apropriado para armazenamento de materiais, produtos, equipamentos e medicamentos, qual a época desse fato? O problema foi solucionado? Se foi, quando foi e o que foi feito para solucionar? LENON SPENCER DISENHA: Eu desconheço essa fiscalização, não acompanhei. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa, foi uma denúncia e ela, eu acredito que, eu não tenho certeza, janeiro... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Janeiro teve a visita do COREN... LENON SPENCER DISENHA: Eu desconheço, não foi no meu plantão. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Foi vinculado uma reportagem na RPC sobre uma denúncia de falta de EPIS’s durante a operação verão, que a denúncia foi feita havia razão para reportagem? LENON SPENCER DISENHA: Eu não vi essa reportagem e pra mim nunca faltou material. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Sempre estava a contento? Nunca faltou EPI? LENON SPENCER DISENHA: Pra mim não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra pro Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então seu Lenon, é como o senhor falou, nunca faltou né equipamento, é dois mil e vinte o senhor já trabalhava ali né? LENON SPENCER DISENHA: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Faltou algum momento material, EPI pro senhor ou pra equipe? LENON SPENCER DISENHA: Pra mim não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E dois mil e vinte agora, dois mil e vinte e um, o tempo que o senhor trabalhou ali faltou material de EPI? LENON SPENCER DISENHA: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E relativo a... também a pergunta do Doutor Djalma, o senhor falou que só ele que dava a informação lá né, alimentava o sistema certo? LENON SPENCER DISENHA: Até onde eu sei sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele, ele tá autorizado a trabalhar na ala da covid, o Doutor Djalma, o senhor tem conhecimento? LENON SPENCER DISENHA: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor teria mais alguma pergunta senhor Juvanete? RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Senhor Marcelo, tem mais alguma pergunta? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É tenho uma pergunta pra falar pro senhor, se o senhor sabe ou não né, o senhor teve conhecimento de um paciente supostamente amarrado ali no PA vinte e quatro horas de Praia de Leste? LENON SPENCER DISENHA: Não, não estava aqui. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor teria mais algo a acrescentar ao seu depoimento senhor Lenon? LENON SPENCER DISENHA: Não, não, somente agradecer a Casa. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Certo. Então nada mais a tratar, a gente agradece a presença do senhor aqui e declaro encerrada a sessão. LENON SPENCER DISENHA: Obrigado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Obrigado seu Lenon.



